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RESUMO 

 

 Por muitos anos, o ensino de língua inglesa no Brasil tem importado 

métodos que se mostram distantes do nosso contexto social e, 

normalmente, são direcionados a grupos específicos. É também notória a 

lacuna que o ensino de língua inglesa tem deixado nas escolas regulares 

públicas e privadas. Nesse contexto, o papel do professor de língua 

estrangeira precisa ser repensado, levando em consideração a relação 

entre teoria e prática. Assim sendo, este estudo aborda a formação do 

professor de língua estrangeira no sentido de se pensar uma prática que 

considere as diferenças entre os indivíduos e privilegie o conhecimento 

local, visando uma aprendizagem significativa. 
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ABSTRACT 

 

 For many years, English language teaching in Brazil has imported 

methods that are distant from Brazilian context and usually they are 

target to specific groups. In this context, foreign language teachers’ role 

needs to be rethought, taking into account the relationship between 

theory and practice. It is also notorious the gap of English language 

teaching in public and private regular schools. Therefore, this study 

addresses the teacher education of foreign language in order to think 

about a practice that considers the differences between individuals and 

favors local knowledge aiming at a meaningful learning. 

 

Key-words: English language teaching. Post methods pedagogy. 

Teacher education. Local knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 

Temos observado, no decorrer dos anos, que o ensino de língua inglesa no Brasil tem 

tido uma prática que prioriza métodos que parecem não conseguir lidar com aspectos 

relacionados ao contexto social em que está inserido o aprendiz.  

Observamos também que à medida que novos métodos de ensino surgem, suas 

propostas podem até produzir certo impacto no processo de ensino-aprendizagem ou, até 

mesmo, podem contribuir em alguns aspectos, mas não conseguem corresponder de forma 

efetiva aos anseios e necessidades dos aprendizes de língua inglesa. Entendemos que esses 

métodos, normalmente, têm como alvo um determinado grupo de aprendizes, uma vez que 

abordam uma realidade específica de um contexto social que na maioria das vezes se mostra 

distante da nossa (RICHARD & ROGERS, 2001). 

Assim sendo, ao abordar uma perspectiva diferente do ensino formatado, 

Kumaravadivelu (2001) afirma ser necessária a compreensão de tudo que integra o contexto 

local, a possibilidade dos professores construírem sua própria prática, além de uma promoção 

da busca pela identidade e da transformação social. Deste modo, ao considerar um possível 

rompimento da relação dependente dos professores com a teoria, entendemos que esta não é 

uma tarefa  simples, pois isso demandaria, além de uma preocupação dos cursos de formação 

em discutir questões que envolvem as barreiras existentes entre a prática e a teoria, a vontade 

do docente em procurar conhecer o seu contexto de ensino. 

Nessa perspectiva, temas como “contexto social, individualidade, diferenças e 

diversidade” podem até fazer parte de debates acadêmicos, mas nem sempre atingem o ponto 

desejável de possibilitar ao futuro professor ter certo preparo para lidar com as questões 

concernentes a eles. Assim sendo, quando o docente não tem uma base que lhe permita se 

adaptar ao contexto de ensino, os alunos são obrigados a se adaptarem à sua pratica de ensino. 

(ARROYO, 2007).         

Para exemplificar a distância entre teoria e prática, citamos o método de ensino de 

língua estrangeira, denominado “abordagem direta” ou “método direto”, o qual apresenta 

como uma de suas características o uso exclusivo da língua alvo nas salas de aula, portanto, a 

ênfase desse método consiste em promover um apagamento da língua materna em função da 

língua alvo (LEFFA, 1988).           

Entendemos que para alguns alunos a abordagem direta pode ter contribuído com o 

seu processo de construção de conhecimentos, pois possibilitava uma prática mais efetiva da 
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língua, porém ela não considerava a complexidade que envolve a aprendizagem de outra 

língua e partia de uma premissa de que todos os indivíduos conseguiriam aprender uma língua 

estrangeira ao deixar de usar sua língua materna, a qual faz parte de sua identidade 

(CORACINI, 1997).    

Nesse sentido, outro ponto apresentado por Kumaravadivelu (2001), a questão da 

busca da identidade do indivíduo não pode ser discutida sem mencionar a globalização que 

tem ocorrido de forma mais rápida devido ao uso da tecnologia digital que permite a interação 

entre povos distantes; portanto, há algum tempo já é possível conhecer outros povos e seus 

costumes sem ter de percorrer longas distâncias.  

Por outro lado, embora se possa pensar que as diferenças entre os povos sejam 

minimizadas com a globalização, o que nos parece claro é que essas diferenças podem tornar-

se mais evidentes à medida que conhecemos outras culturas (FEATHERSTONE, 1996) e, 

assim, a linguística aplicada (doravante LA) contemporânea tem a oportunidade de olhar para 

toda essa diversidade social e cultural e o seu impacto no ensino de línguas. Porém, 

entendemos que o tema “globalização cultural” ainda não foi captado de modo significativo 

pelos linguistas, o que seria interessante se ocorresse, considerando que o inglês é a língua da 

globalização (KUMARAVADIVELU, 2006). Nessa perspectiva, entendemos que o tema 

globalização pode ser usado como um incentivo a mais para que o ensino de língua inglesa 

seja valorizado, não só pelos alunos, mas também pelo sistema educacional.  

Abordando ainda a globalização, entendemos que é necessário mencionar a questão da 

identidade cultural que deve ser preservada na interação intercultural, portanto, a LA deveria 

investir nos debates e pesquisas sobre o saber local nas aulas de língua inglesa. 

Considerando, então, o saber local, compreendemos que pensar o ensino de língua 

inglesa sem desprezar o conhecimento e a experiência do aluno e do professor pode ser um 

fator fundamental para o processo de ensino-aprendizagem. Porém, é necessário que os 

estudos da LA avancem, contrariando o que tem ocorrido como afirma Rajagopalan (2006): 

“A inabilidade da teoria em lidar com a especificidade de contextos locais fica evidente nas 

polêmicas, em diferentes partes do mundo, sobre a questão do planejamento linguístico” 

(RAJAGOPALAN, 2006, p.164). 

Assim sendo, tendo em vista a problemática apresentada nesta introdução, temos como 

objetivo, neste estudo, discutir algumas questões que envolvem a LA, o ensino de língua 

estrangeira no Brasil e, mais especificamente, o ensino de língua inglesa, considerando a 

necessidade de priorizar o saber local e as diferenças.   

Na primeira seção, abordamos a questão do material didático de língua inglesa 

utilizado nas escolas de nosso país. 
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1. Lidando com a questão do material didático   

 

No Brasil, o ensino de línguas não está delegado somente a profissionais graduados 

em cursos de línguas, pois o sistema permite que escolas de idiomas contratem professores 

sem formação acadêmica. Não raramente, podemos observar anúncios de algumas escolas de 

idiomas procurando por professores que tenham graduação em língua estrangeira ou vivência 

no exterior como se um desses requisitos pudesse substituir o outro.  

Outro aspecto referente às escolas de idiomas é que elas tentam impor um método de 

ensino que deve ser seguido pelo professor e, de fato, elas apresentam materiais didáticos 

próprios, produzidos em grande escala, para serem usados em suas franquias ou importam 

livros da Inglaterra ou Estados Unidos, no caso do ensino de língua inglesa. Assim sendo, os 

cursos de idiomas disponibilizam livros que foram elaborados para que os professes sejam 

treinados para seguir determinado método e usá-lo rigorosamente em suas aulas.  

Da mesma forma, os responsáveis pelo ensino de língua inglesa nas escolas regulares, 

públicas e privadas, procuram buscar no livro didático um suporte para suas aulas, um 

material com um conteúdo adequado para a aprendizagem, embora não tenham o mesmo rigor 

das escolas de idiomas quanto ao treinamento dos professores como observamos nas escolas 

de idiomas.   

Assim sendo, considerando o uso do livro didático como suporte para o professor, 

entendemos que ele é uma ferramenta que não pode ser ignorada por uma classe que se 

considera sobrecarregada e desvalorizada pelo sistema como um todo, sem tempo para 

preparar aulas e até mesmo construir um currículo, observando seu contexto de ensino. 

Porém, não podemos deixar de pensar em como tem sido o aproveitamento do material 

didático nas salas de aulas, como os alunos constroem conhecimento, ou seja, qual tem sido a 

resposta. 

Nesse sentido, o que temos observado em relação ao ensino de língua inglesa na rede 

pública é que as escolas não têm sido bem sucedidas nessa tarefa, pois o que notamos, 

frequentemente, são alunos frustrados com a aprendizagem e professores que não são muito 

bem preparados para ensinar a língua (LEFFA, 2011). Como consequência, o que 

frequentemente temos observado é uma busca por escolas de idiomas por aqueles que 

conseguem bancá-las porque essas escolas apresentam um diferencial em relação às escolas 

públicas como o número reduzido de alunos nas turmas, professores com experiência no 

exterior e salas adaptadas para o ensino. 
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Entretanto, quando os alunos da rede pública entram na sala de aula de um curso de 

inglês podem apresentar dificuldades para se enquadrarem no mesmo perfil dos outros alunos, 

pois uma grande parte dos alunos que frequentam escolas de idiomas são aqueles que 

aprendem inglês desde a infância ou alunos que conseguem fazer intercâmbio no exterior; 

enfim, alunos com realidades bem diferentes.  

Nessas circunstâncias e, considerando as dificuldades não só econômicas, mas também 

sociais e culturais, entendemos que seria mais oportuno ao aluno de escola pública usufruir de 

um ensino respeitável de língua inglesa na própria escola regular, no ensino fundamental e 

médio. Nesse sentido, considerando as escolas públicas, como poderíamos ter um ensino de 

língua que de alguma forma contribuísse para a competência linguística do aluno em vez de se 

constituir como um mero figurante no calendário escolar (Oliveira, 2009)? 

No Brasil, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para linguagens, códigos e 

suas tecnologias no ensino médio determinam que as competências e habilidades a serem 

desenvolvidas em língua estrangeira moderna sejam: representação e comunicação; 

investigação e compreensão; e contextualização sociocultural. Nesse sentido, observamos que 

alguns livros didáticos são produzidos com o intuito de corresponder a esses parâmetros, mas 

o que temos visto, entretanto, é que alguns objetivos não têm sido alcançados e uma desculpa 

recorrente é que os professores são despreparados e os alunos desmotivados. Desta forma, 

parece que o problema está, também, relacionado aos cursos de formação e, assim, seriam 

necessários planejamentos que vislumbrassem perspectivas de mudanças no perfil dos futuros 

professores, assunto que trataremos mais adiante. 

Na próxima seção, discutimos algumas ideias sobre aplicação de um mesmo método 

de ensino de língua inglesa para diferentes contextos.  

 

2. Diferentes contextos e um mesmo método de ensino de língua 

 Cada vez mais, tomamos consciência de que temos que lidar com diferenças, pois cada 

indivíduo é único. Ignorar a diversidade cultural em uma sala de aula pode tirar da escola a 

possibilidade de valorização do ser humano, como aponta Leite (2002):  

 

 Se a educação escolar não se transformar, quebrando o 

tradicionalismo que a caracteriza e englobando na sua cultura, 

subculturas de populações ou grupos que até há pouco tempo 

ignorava, ou que lhe eram estranhas, bem como questões das 

realidades locais e mundiais, está sujeita, pelo menos a duas situações: 

(1) perder uma das razões da sua existência e que é a de contribuir 

para uma educação para todos; (2) ser um veículo de marginalização 

de certos grupos sociais e obrigá-los a um processo de assimilação, 
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sujeitando-os a uma perda das suas identidades culturais (LEITE, 

2002, p.97).  

Portanto, ao constatar quão diferentes são as culturas e os indivíduos que as integram 

temos que nos conscientizar que um mesmo método não pode ser aplicado a todas as pessoas, 

ou seja, não podemos criar um modelo que atenda a todos os aprendizes de uma mesma 

língua. Se assim o fizermos, estaremos perdendo a oportunidade de incrementar o ensino de 

língua estrangeira pautados naquilo que deveria ser o cerne do processo de ensino e 

aprendizagem: o indivíduo. 

Considerando os contextos diferentes, tomemos como exemplo uma escola de uma 

metrópole e uma escola de uma zona rural. O aluno da metrópole tem oportunidade de utilizar 

transportes coletivos como o metrô, fazer compras em grandes supermercados e conviver com 

problemas de poluição, violência, etc. O aluno da zona rural, por outro lado, pode andar a 

cavalo, tomar banho no rio, fazer suas compras em pequenas mercearias, etc. Entretanto, 

apesar das diferenças entre esses dois alunos, os livros didáticos utilizados pelas escolas 

públicas não são escolhidos considerando essa questão. Desta forma, alunos de uma escola na 

zona rural e alunos de uma metrópole podem estudar língua inglesa utilizando um mesmo 

método, um mesmo livro que é produzido para um indivíduo de classe média, que tem acesso 

aos mais avançados recursos tecnológicos, que frequenta redes de fast food e aeroportos, ou 

seja, que consegue se identificar com o que é apresentado nos material didático. Nesse 

panorama, como esperar que um aluno da zona rural tenha condições de contextualizar o que 

está aprendendo se o apresentamos a uma realidade distante da sua? 

 Assim sendo, a fim de discutir o motivo da aplicação de métodos que não consideram 

as diferenças, observamos na história da França o Iluminismo, movimento surgido naquele 

país, no século XVII, que tinha como lema, “igualdade, liberdade e fraternidade”.  

Os filósofos iluministas entendiam que um pensamento racional poderia contribuir 

para um aperfeiçoamento do homem e, desta forma, a razão poderia levar a uma 

homogeneização da humanidade (SZALAY, 2016). 

Nesse sentido, os pensadores iluministas acreditavam que se todos fizessem parte de 

uma sociedade justa com direitos iguais, seriam realizados como seres humanos. Essas ideias 

acompanharam as nações colonizadoras, que tentaram impor seu modo de vida às nações 

colonizadas (CANAGARAJAH, 2005).  

  De fato, entendemos que o Iluminismo procurava difundir que todos deveriam ter 

direitos iguais; entretanto, o que realmente prevaleceu foi a ideia de que todos deveriam ser 

iguais no sentido de serem moldados em um mesmo molde. Assim sendo, o sistema 

educacional dos países influenciados pelo Iluminismo parece que tem trabalhado, desde então, 
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com a ideia de que todos têm direito ao mesmo tipo de educação; direito de receber o mesmo 

formato de ensino (FERREIRA, 2014). 

Porém, entendemos que a igualdade reside no respeito às diferenças, na observação 

dos direitos individuais e coletivos e não em receber o mesmo tipo de ensino; portanto, o 

sistema educacional deveria rever suas práticas, como a LA deveria voltar-se mais para o 

campo de pesquisa, valorizando opiniões e a experiência de quem ali está; ao contrário do que 

tem ocorrido, como afirma Rajagopalan (2006): “Em última instância, o descaso para com a 

opinião leiga que, conforme vimos, tornou-se marca registrada da linguística moderna, tem a 

ver com o modo como a disciplina tem lidado com o social (RAJAGOPALAN, 2006, p. 

155)”.  

Desta forma, entendemos que os cursos de graduação em letras deveriam propiciar aos 

professores em formação oportunidades de ir a campo, não somente para fazer os estágios 

convencionais em que eles assistem aulas de outros professores e depois fazem um plano de 

aula e o executam; mas também, para pesquisar as condições de trabalho, o contexto de 

ensino e como é utilizado o material didático (TARDIF, 2008).  

Compreendemos que nessas condições o graduando poderia ser não apenas um aluno 

estagiário, mas um pesquisador que após ter contato com a teoria nas universidades estaria em 

condições de fazer um diagnóstico da realidade do ensino de língua estrangeira, antes mesmo 

de assumir uma sala de aula. Nessa perspectiva, o confronto com a realidade poderia 

possibilitar ao professor em formação o preparo para um contexto constituído por diferenças e 

necessidades específicas.  

Na próxima seção, abordamos a questão da valorização do saber local no ensino e 

aprendizagem de línguas.  

3. Reconstruindo o saber local  

   Como já mencionamos, em um mundo globalizado, a tendência é que as grandes 

potências influenciem os povos com uma força menos significativa no cenário mundial: assim 

as ideias dos “grandes” são facilmente absorvidas pelos “menores” – isso ocorre com a moda, 

cinema, música, economia, etc. Da mesma forma, o sistema educacional desses países tende a 

aceitar os modelos das nações mais influentes, deixando de considerar o conhecimento de seu 

próprio povo.  

No Brasil, por muitos anos, o ensino de língua inglesa tem adotado métodos 

desenvolvidos por ingleses e norte-americanos, o que pode ter tido respaldo na seguinte 

questão: Não teria o falante nativo mais condições de ensinar sua língua ou mesmo de criar os 

melhores métodos de ensino para aprendizes de outras culturas?   
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 Assim, retomando a questão de que o os países colonizadores espalharam as ideias dos 

iluministas, verificamos que junto com essas ideias foram também impostos modelos de 

saúde e educação, como aponta Canagarajah (2005): “Ao difundir os valores do iluminismo 

as potências europeias estabeleceram suas instituições de governo, saúde, e educação, as quais 

suprimiram o conhecimento local em diversos domínios” (CANAGARAJAH, 2005, p.6, 

tradução da autora) 2.  

           Nessa perspectiva, verificamos que ao impor sua forma de pensar, os colonizadores 

ignoraram o saber local, desprezando o conhecimento e a sabedoria das pessoas que eram os 

principais personagens, daqueles que conheciam a realidade local mais do que qualquer 

intelectual. Nessa ótica, pensando no ensino de línguas, entendemos ser necessário ouvir as 

vozes daqueles que são os mais interessados no processo de ensino e aprendizagem, os 

próprios aprendizes, oriundos de contextos diferentes e obrigados a trabalhar com um método 

de ensino de língua inglesa preparado por quem não experimentou o processo de 

aprendizagem do inglês como segunda língua, os falantes nativos (MOITA LOPES, 2006).  

 Nesse panorama, entendemos que sem dar ênfase às necessidades e dificuldades do 

aprendiz, é difícil para os teóricos propor métodos de ensino que alcancem os diferentes 

contextos. Assim sendo, retornando, então, aos já “consagrados” métodos, não pretendemos 

ignorar o valor e o espaço que eles têm no ensino de língua e a sua contribuição com o 

processo de aprendizagem de língua estrangeira, contudo, compreendemos que o currículo 

deveria ser elaborado a partir das experiências vividas em sala de aula e dos significados 

produzidos por elas (MELLO, 2012).  Nesse sentido, a valorização do conhecimento local e o 

contexto vivido podem ser relevantes na construção de um currículo de ensino que priorize a 

realidade dos alunos. Porém, para que ocorra uma mudança na elaboração do currículo, a LA 

teria de romper com a tradição imposta pelas forças dominantes, saindo do global para o local.  

 Entendemos que o conhecimento local ainda não foi erradicado, mas esse não é um 

conhecimento puro porque quase todas as comunidades estão integradas em uma rede global 

de comunicação (KUMARAVADIVELU, 2004). É neste ponto que a LA pode atuar, 

lançando um olhar para o saber local, para as crenças dos docentes e discentes, lidando com a 

prática e a teoria, não só tentando colocar a teoria em prática, mas buscando na prática dos 

docentes e discentes, inspiração para novas práticas de ensino. Nessa perspectiva, “o 

conhecimento local tem de ser verdadeiramente reconstruído através de um processo contínuo 

de negociação, de reinterpretação crítica e aplicação imaginativa” (CANAGARAJAH, 2005). 

                                                 
2 Do original: In spreading the enlightenment values European powers set up their institutions of governance, 

jurisprudence, health, and education here that systematically suppressed the local knowledge in diverse   
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 Na próxima seção, discutimos o papel do professor em uma pedagogia que se propõe a 

ir além dos métodos de ensino de línguas que são impostos. 

 

4. O papel do professor na pedagogia pós-método 

 Embora tenhamos direcionado, até o momento, algumas críticas aos métodos 

importados de ensino de língua, não pretendemos afirmar que uma pedagogia pós-método 

possa estar totalmente desvinculada de outras teorias de aprendizagem; mas entendemos que o 

professor, junto com seus alunos tem um papel importante no processo de ensino e 

aprendizagem.   

Entendemos ser necessário que o docente não se deixe levar por modismos ou até 

mesmo por imposição de algumas autoridades do sistema educacional que tentam estabelecer 

métodos que lhes são mais convenientes. Assim sendo, Kumaravadivelu, (2004) afirma que o 

termo pedagogia é usado não só para questões relacionadas às estratégias de sala de aula e 

materiais didáticos, mas também com experiências que tenham uma abordagem histórica, 

política e sociocultural que podem influenciar direta ou indiretamente o ensino da língua alvo. 

A partir dessa definição, o autor visualiza uma pedagogia pós-método como um sistema 

tridimensional que é constituído por três parâmetros: “particularidade, praticabilidade e 

possibilidade”. 

Em relação ao primeiro parâmetro, “a particularidade”, é preciso que a LA esteja 

atenta às particularidades que envolvem o ensino de língua estrangeira, como pontua 

Kumaravadivelu, (2004): “Isto é, a didática de línguas para ser relevante, deve ser sensível a 

um grupo particular de alunos buscando um determinado conjunto de metas dentro de um 

contexto institucional particular incorporado a um sociocultural particular 

(KURAMAVADIVELU, 2004, p.538. tradução da autora)” 3. 

  Nesta ótica, ao se tornar sensível às diferentes necessidades de determinados grupos, 

tem-se mais condições de oferecer um ensino que seja mais apropriado às demandas de 

grupos particulares. Nesse sentido, o professor deve estar ciente que irá lidar com indivíduos 

diferentes, com histórias de vidas variadas e com necessidades e propósitos diversos. 

Portanto, é necessário conhecer o grupo com o qual se irá trabalhar, a fim de buscar meios que 

viabilizem a aprendizagem.   

                                                 
3 Do original: That is to say, language pedagogy, to be relevant, must be sensitive to a particular group of 

teachers teaching a particular group of learners pursuing a particular set of goals within a particular institutional 

context embedded in a particular sociocultural milieu.   
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 Outro parâmetro da pedagogia tridimensional é a pedagogia de “praticabilidade” que 

aponta a relação entre teoria e prática. Kumaravadivelu (2004) sugere que os professores 

construam suas teorias pessoais ao testar, interpretar e julgar a utilidade das teorias 

profissionais. Isso leva à questão da autonomia do professor que muitas vezes é ignorada por 

eles mesmos, pois preferem delegar a outros a tarefa de lidar com questões teóricas, talvez por 

comodidade, ou medo de enfrentar situações novas.  

 Geralmente, a dificuldade em lidar com a teoria reside no fato de que esta se encontra 

muito distante da realidade de quem deve aplicá-la, citando como exemplo, um professor que 

durante anos vivenciou um ensino fundamentado no estruturalismo e, em determinado 

momento, passa a usar um método de “abordagem comunicativa”. Nesse panorama, ainda que 

receba um treinamento, ele terá dificuldades em lidar com o método proposto, pois suas 

crenças, provavelmente, estarão depositadas nos métodos que vivenciou (BARCELOS, 2006). 

Portanto, entendemos que “praticabilidade” é tornar prática a situação do docente em frente 

aos seus desafios pedagógicos, é permitir uma compreensão geral do que envolve a prática de 

ensino de língua inglesa e tornar esse profissional capaz de decidir o caminho a seguir, 

escolher as teorias que lhe convém, ou simplesmente, adotar o seu próprio método. Nesse 

sentido, o professor pode desenvolver uma maturidade profissional que lhe dará condiçoes de 

examinar e avaliar o seu contexto de ensino e, assim, optar pelos métodos mais adequados à 

sua prática e a pratica dos alunos. 

 O terceiro parâmetro, a pedagogia da “possibilidade” é definida por Kumaravadivelu 

(2004) como aquela que dá poder aos participantes e aponta para a necessidade de 

desenvolver teorias, formas de conhecimento e práticas sociais que trabalham com as 

experiências que as pessoas trazem para o cenário pedagógico. A pedagogia da possibilidade 

vista por este ângulo traz novamente à tona a questão do saber local que não deve ser 

desprezado, mas sim aliado a teorias que deem espaço para o conhecimento do docente e dos 

próprios aprendizes de língua.  

 Na prática, observamos que tudo se resume a ouvir a voz de quem tem um papel 

importante na busca do conhecimento, daquele que lida de frente com os problemas do 

processo de ensino-aprendizagem, o professor. Entretanto, dar voz ao professor, significa, 

primeiro, criar condições para que ele saiba se posicionar, que ele tenha poder de decisão e 

escolha.  

Ainda sobre a pedagogia da possibilidade, Kumaravadivelu (2004), afirma que ela 

também está relacionada com a identidade individual, pois o ensino de línguas oferece aos 

seus participantes desafios e oportunidades para uma busca contínua de subjetividade e 

identidade própria. Nessa ótica, o ensino de língua estrangeira pode possibilitar aos alunos o 
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conhecimento da cultura de outros povos e, ao fazer isso, eles podem ter condições de olhar 

para sua própria cultura, num processo que leva o indivíduo a lidar com sua própria 

identidade.  

Assim sendo, nesse panorama, consideramos importante o aluno conhecer as 

manifestações de outros povos, entretanto, assimilar suas culturas pode significar perder um 

pouco da identidade do indivíduo e, por esse motivo, entendemos ser necessário um olhar 

crítico do aluno frente a cultura do outro. Assim, em vez de propiciarmos um ambiente para a 

assimilação da cultura do outro, poderemos ter um ambiente para problematizarmos questões 

culturais. Nesse sentido, entendemos que se dermos oportunidade aos alunos de olhar para seu 

contexto e o de outras culturas, estaremos criando condições para que eles se posicionem 

frente às diferenças, sejam conscientes de sua própria identidade e demonstrem respeito por 

outros povos (Oliveira, 2009). 

Finalizando, compreendemos que o perfil do professor “pós-método” pode ser 

definido como aquele que pesquisa, que é consciente de que não deve tornar-se refém de um 

único método e que cria condições para o aluno conhecer a cultura do outro que é proveniente 

de um país que tem a língua alvo como oficial sem perder sua própria identidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Depois de expormos e analisarmos algumas questões que envolvem a LA e a 

formação do professor de língua inglesa, pensando em uma pedagogia pós-método, 

entendemos que um dos caminhos seria a fomentação de propostas para que os cursos de 

formação de professores pensassem uma prática que privilegiasse o conhecimento local e o 

global. Assim sendo, ao pensar que lidamos com indivíduos provenientes de contextos 

diferentes, métodos para o ensino de língua inglesa, elaborados para o consumo em massa, 

podem não ser bem-sucedidas em seu propósito. Nessa perspectiva, compreendemos que o 

professor que trabalha diariamente no campo, que lida com as questões da aprendizagem é um 

pesquisador em potencial da LA.  Do mesmo modo, os futuros professores poderiam investir 

no campo de pesquisa, saindo da teoria para a prática, não apenas para cumprir um plano de 

aula, mas para conhecer a realidade escolar e observar os conflitos do ensino de língua 

(TARDIF, 2008). 

Também entendemos que é necessário pensar o ensino de línguas como um 

instrumento de formação de alunos conscientes de sua própria identidade, que conseguem 

lidar com outras culturas com um olhar crítico, posicionando-se em relação a elas e a sua 

própria cultura. Nesse sentido, abordando, especificamente, o ensino de língua inglesa, 
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entendemos este não pode ser um instrumento para supressão da identidade do aluno, em um 

processo de assimilação da cultura do outro (Moita Lopes, 1996).  

Finalmente, nas aulas de língua inglesa, é importante considerar as vozes daqueles que 

vivenciam o processo de ensino e aprendizagem e criar condições para que o professor em 

formação questione as abordagens de ensino e sua aplicabilidade nos diferentes contextos. 
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